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Apresentação


			Espera-se de uma gramática de latim que seja pesada e repleta de regras e exceções. Essa tem sido a visão de muitos alunos de Letras ao começarem o estudo dessa língua. Não é esse, entanto, o objetivo deste livro. Quer, antes de tudo, dar ao leitor os elementos basilares para a compreensão do modus operandi da língua que forjou, majoritariamente, a cultura e o pensamento ocidentais. Pretende, herculeamente, ser um material para autodidatas que desejem começar a estudar o latim, entender-lhe o funcionamento, para, depois, imiscuir-se em material mais profundo e completo (infelizmente, quase inexistente no Brasil!).
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Prefácio


			Conheci o professor Húdson Canuto em 2009, quando fui ao Espaço Cultural Salomão de Barros Lima, da Proex/Ufal, na Praça Sinimbu, em Maceió, matricular-me no curso de Língua Latina, a fim de reavivar em mim os conhecimentos de latim, adormecidos, há duas décadas e meia, desde que terminei a graduação em Letras na Unicap, em Recife. É que eu fora convidada para lecionar o idioma no curso de licenciatura em Letras a Distância, da Universidade Aberta do Brasil, criado recentemente, naquela época, no Instituto Federal de Alagoas. Aceitar ensinar o latim foi-me um grande desafio, deixou-me muito ansiosa, pois fazia um considerável tempo que eu não o estudava... Aliás, pensei até que não voltaria a fazê-lo, pois, mesmo na graduação em Letras da Universidade Católica de Pernambuco, onde eu tivera longo contato com a língua, também esta já não era uma exigência rigorosa na formação dos graduandos, que só a estudavam por dois de oito períodos do curso. Ao mesmo tempo, sentia-me feliz pela confiança dos meus pares em me atribuir a tarefa. Não perdi tempo: comprei novos livros, desencaixei os que tinha guardados ainda da época da universidade, viajei ao Recife para comprar na Unicap a apostila de língua latina, do professor Francis Xavier Boyes, e, finalmente, matriculei-me no curso que a Ufal oferecia no Espaço da Praça Sinimbu. A minha turma de estudos latinos era tão pequena quanto tinha sido a da minha graduação, éramos entre oito e dez alunos. O professor era o Húdson. Foi muito engraçado o meu primeiro contato com ele! Ao abrir a porta da sala para me atender, o Húdson foi super receptivo com o meu esposo, que me acompanhava por ocasião da matrícula no curso. Os dois se conheciam há muito tempo, de longa convivência lá pras bandas de Traipu, em Alagoas. Não nego que isso me deixou deveras à vontade com o professor, pois a primeira impressão que eu tivera dele fora de sisudez, rigorosidade e muita disciplina no ensino do latim, e essas são, em um professor, características que assustam qualquer estudante novato e insipiente. Fiz apenas um período do curso com o professor Húdson e, depois, embalei numa espécie de autodidatismo dessa língua clássica, afinal esta já me era bastante familiar. No segundo trimestre de 2010, comecei a lecionar latim no curso de licenciatura em Letras a Distância. Para a atividade, eram necessários um professor e um tutor. Não pensei duas vezes em convidar o professor Húdson para o trabalho conjunto na EaD do Ifal. Nesse ínterim, mais precisamente em agosto de 2010, substituí o professor Carlos Henrique Almeida Alves na coordenação do curso, e o professor Húdson Canuto me substituiu no ensino de Latim na Formação da Língua Portuguesa, permanecendo na função até o encerramento das minhas atividades como coordenadora, em 2013. Durante o período em que trabalhamos juntos, o professor Húdson sempre demonstrou grande interesse na elaboração de um livro de latim que reunisse elementos úteis e indispensáveis àqueles que desejam conhecer não somente a filologia como a gramática latina, de modo a entender a sistematização e a importância delas para o conhecimento mais profundo e eficiente da língua portuguesa. E assim ele fez! Vê-se que esta é uma obra preparada com muito esmero e dedicação, haja vista o detalhamento de cada abordagem, visando ao melhor aproveitamento possível e à grande serventia para os seus leitores, principalmente para os graduandos em Letras. É um livro que nada tem de exaustivo, no sentido de ser fatigante, como é encarado inicialmente o estudo da língua latina, mas que nos desperta para a percepção de que o estudo dela e o da língua portuguesa são inseparáveis e necessários para a compreensão da nossa própria história. 


			Abril de 2018


			Professora Sílvia Regina Mota


			Instituto Federal de Alagoas.
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Introdução


			ה״ב


			Este livro é fruto dos anos ministrando a disciplina Latim na Formação da Língua Portuguesa, na Universidade Aberta do Brasil e na Ufal. Embora, na Ufal, a disciplina não tivesse o mesmo nome, gozava, contudo, de idêntico fulcro. Ante a dificuldade de encontrar um material específico sobre essa temática, era preciso fazer muitas pesquisas e consultar bibliografia muito variada, desde gramáticas de latim a gramáticas históricas e manuais de filologia românica; e com isso decidimos por facilidade escrever nosso próprio material, que será a base para os estudos, obviamente introdutórios, aos que se queiram aventurar nos meandros da língua portuguesa e de sua evolução, passando pela língua que teria sido a origem de tudo isso: o latim.


			Dividiremos o livro em cinco partes. A primeira é uma parte histórica, propondo uma muito breve história da língua de Roma, como se difundiu pelo mundo, além de um pouco da divisão das épocas do latim, tentando responder à questão sobre o que é o latim vulgar e o latim clássico e como do latim surgiram as línguas chamadas novilatinas.


			A segunda parte pretende ser uma introdução à língua latina, apresentando noções do alfabeto e sua origem, da pronúncia e da prosódia. Ainda se pretende dar aspectos fundamentais de análise sintática do português, essenciais ao estudo do latim, visto que a língua de Camões é herdeira do latim não só no vocabulário, senão também na estrutura e na sintaxe. Além de dar generalidades sobre os casos, os gêneros e sobre os artigos, se existiram ou não no latim.


			Na terceira parte, pretende-se dar uma gramática latina introdutória. Nela, serão tratados todos os aspectos fundamentais da língua de Cícero, visando a ser um material apenas incoativo e não querendo ser um livro que esgote os aspectos gramaticais; aqui não trataremos das exceções. Cuidaremos tão somente de introduzir a noção dos casos, iniciando pela primeira declinação (do capítulo IX até ao XV), cuidando de fazer o percurso de maneira lenta, mas progressiva (festīnā lentē). Depois, começa a apresentação das demais declinações, já um pouco mais velozmente. Nunca perdendo o foco de ser este uma espécie de curso introdutório. A seguir, os substantivos, os adjetivos, os verbos, os advérbios, as conjunções serão tratados nos diversos capítulos que compõem essa terceira parte. Serão 19 textos curtos escritos em latim que pretendem tratar cada um dos temas latinos considerados essenciais para que alguém possa ter uma noção básica da língua e de seu funcionamento. Ao final de cada capítulo dessa parte, será apresentada uma secção denominada “Apontamentos filológicos”, cujo objetivo premente será o de apresentar as noções filológicas que tenham a que ver com o conteúdo tratado na lição latina. Essa pareceu-nos ser uma forma de tornar o estudo da filologia menos grave, convertendo o estudo dessa ciência em algo vivo, vivaz e vivificante.


			A quarta parte é um pequeno glossário de termos essenciais da filologia, que servirá para esclarecer questões que a brevidade deste livro não permite tratar com profundidade – além do fato de já haver material nacional que trata delas com muita eficiência e eficácia. A consulta a esse material será viva e expressamente indicada no correr deste livro.


			A quinta parte é um léxico latino-português para seguir os textinhos latinos que serão apresentados a cada capítulo da terceira parte.


			Destarte, benévolo leitor, esperamos que o livro que ora toma em suas mãos sirva-lhe de adjutório para compreender a língua mãe do português, e, compreendendo-a, passe a compreender melhor a mesma língua portuguesa. Pedimos antecipadamente desculpas pelas imperfeições que certamente nele haverá, afinal homō sum et nīhil humānī ā mē aliēnum putō – sou um ser humano, e nada do que é humano me é alheio –, pois errāre humānī est – errar é próprio do ser humano.


			Nosso esforço para a composição deste livro foi hercúleo, Fēcī quod potuī, faciant meliora potentēs – fiz o que pude, quem puder que faça melhor.


			





I Parte


			Latim: uma história


			Nesta primeira parte, nosso objetivo é dar um brevíssimo histórico da língua latina. Considerando, no primeiro capítulo, o panorama histórico de seu surgimento e desenvolvimento. Depois se dará uma visão da difusão que teve a língua, mercê da expansão do Império Romano no mundo antigo. Sendo o latim uma língua de camponeses, não se podiam esperar grandes arroubos espirituais ou intelectuais, visto que essa língua antiga era marcada por um concretismo absoluto.


			No capítulo segundo, serão consideradas as duas maiores divisões do latim: o latim vulgar e o latim clássico. Para isso, tentaremos definir o que seja o latim vulgar e qual a característica do latim clássico. O latim vulgar não se submete a uma conceituação uniforme, visto a abrangência territorial que foi visitada pelos militares, profissionais liberais e mercadores. Não se pode, no entanto, pensar que o latim clássico ou literário tivesse ficado restrito a Roma. Como escolas de latim foram constituídas em todo o Império, o latim literário também chegou às regiões mais longínquas do vasto poderio romano.


			O terceiro capítulo trata da evolução natural da língua latina, depois da grande expansão e difusão dessa língua. Assentada num território, a língua invariavelmente haverá de influenciar (superstrato) e ser influenciada (substrato) ou tão somente importar termos inexistentes na língua do Lácio (adstrato). Aqui a tentativa é mostrar a filiação das línguas novilatinas e como essas línguas surgem cronologicamente.


			I. A língua e os romanos


			I.1- Panorama


			Numa pequena região situada às margens do rio Tibre, em Roma, habitava um povo cuja língua era o latim. Metódicos, disciplinados e ambiciosos, os romanos, em pouco tempo, libertaram-se do jugo etrusco e num constante progresso tornaram-se fortes e temidos.


			No decurso dos séculos dominaram primeiro a Itália e depois quase todo o mundo então conhecido. Em consequência desse vasto domínio, o latim passou a ser o meio de expressão dos mais diversos povos.


			A par do latim falado pelos soldados, pelos comerciantes, pelo povo em geral, chamado latim popular ou vulgar (de que trataremos no capítulo seguinte), os romanos levavam também o seu latim literário, que se ensinava nas escolas de todo o Império, sujeito às regras da gramática, e que evitava a completa separação entre a língua falada e a língua escrita.


			Quando, no entanto, já decadente o Império, os bárbaros, com as grandes invasões, completaram a sua ruína; o latim, afastado do centro revitalizador, acelerou a sua evolução, recebendo as influências mais diversas, nas diferentes regiões em que era falado, dando origem a novas línguas, que se chamam neolatinas ou novilatinas, ou talvez, melhor, línguas românicas (trataremos delas no capítulo III), como o português, por exemplo, e outras. Há, destarte, um estreito parentesco dessas línguas românicas entre si e delas com o próprio latim.


			O português, como não poderia deixar de ser, conserva muitas palavras iguais às latinas, outras apenas semelhantes, o mesmo alfabeto, formas verbais aproximadas, enfim, a mesma estrutura da língua latina.


			I.2- Difusão da língua latina


			A língua latina seguiu a fortuna guerreira do povo romano e como este se impôs antes em toda a Itália e, em seguida, em grande parte do mundo antigo, pois nela se fundiram os idiomas dos povos limítrofes (o osco, o volsco, o samnita, o umbro etc.), deixando após si quase nenhum vestígio. Mas aquela língua primitiva (prīsca latīnitās) que se estendia, acompanhando as conquistas territoriais e o contacto com os demais povos, era rude e, mais do que língua, representava uma mistura de dialetos que se limitava a uns poucos conhecimentos práticos da família, agricultura pastorícia e a algumas máximas e preceitos religiosos e morais.


			Quando, porém, os romanos apreciaram na própria Roma a civilização dos etruscos e, em seguida, conquistada a Magna Grécia já bastante culta, e mais tarde a cultíssima Grécia, mãe e mestra de todas as belas artes, acharam-se em contacto com a civilização dos gregos e conheceram uma língua mais harmoniosa e fluente do que a língua que usavam; começaram imediatamente a admirá-la e a preferi-la pelas suas perfeições. Sentiram quase desgosto da sua antiga e rude simplicidade e desejaram o estudo e a perfeição artística e literária do povo vencido. Homens de estudo, vindos ou chamados diretamente da Grécia, foram os mestres dos romanos. Abriram-se escolas de latim e de grego não só frequentadas pela mocidade, senão também pelas personagens da melhor sociedade romana. Tal foi o favor que encontraram essas escolas que, por volta de 200 a.e.c., já eram 20 na própria Roma. 


			Isso levou o poeta Horácio a declarar:


			Graecia capta ferum uictōrem cēpit et artēs / intulit agrestī Latiō…1


			Essa difusão da língua latina se deveu, mormente, à distribuição de terras em várias partes do Império a soldados e patrícios romanos, conforme podemos ver na Breve notícia que Odorico Mendes antepõe a sua magistral tradução2, onde afirma que se distribuíram «os campos de Cremona e de Mântua»; da explicação que o Pe. Arlindo Ribeiro da Cunha3 dá à primeira Écloga, quando diz poder ser interpretada «como alusão à partilha das terras de Vergílio e outros pelos veteranos de Augusto». A esse confisco ainda se refere Paulo Rónai4 dizendo: «O confisco de propriedades rurais praticado para premiar os veteranos de César […] não poupou o sitiozinho de Virgílio».


			I.3- Período áureo e decadência


			Já não se julgavam suficientes as escolas pátrias para completar a instrução da mocidade e começaram as viagens para o Oriente, e muitos iam aperfeiçoar-se nas escolas de Atenas, Mitilene, Rodes, focos da cultura grega, donde tornavam ao solo pátrio já agora eles mesmos mestres de nobre cultura. Destarte, desbastava-se a índole e a inteligência do povo romano e faziam-se grandes progressos nas letras e na civilização. Aquela língua antes inculta e quase bárbara, pelos estudos e esforços de tantos homens de talento, progredia extraordinária e rapidamente e, em breve, elevava-se à dignidade de língua literária; ao findar do século I a.e.c., alcançara tão alto grau de excelência e de perfeição que quase nada se lhe podia acrescentar. Esse período passou para a história como sendo o século de ouro da língua de Roma.


			O período áureo não teve, contudo, uma duração muito longa. Abrange tão somente o primeiro século antes de nossa era e parte do primeiro de nossa era. Depois da morte de Augusto (14 e.c.), começaram a manifestar-se os sinais precursores da decadência que se acelerou de tal modo que, poucos séculos depois da queda do Império Romano do Ocidente (476 e.c.), a língua latina, que civilizara o mundo, ditando leis e costumes, aos poucos, vencida pelas línguas vulgares, cessava de ser língua falada para ser considerada, por muitos, língua morta.


			II. O latim clássico e o latim vulgar


			II.1- O latim clássico


			Aquele que é conhecido como latim clássico nos dias de hoje era, na realidade, uma língua literária escrita de maneira altamente estilizada e polida, construída de maneira seletiva e intencional a partir do latim antigo, do qual restaram algumas poucas obras escritas5. O latim clássico seria o produto dessa reconstrução do latim antigo e a influência dos modelos do grego ático. Segundo nos apresenta Serafim da Silva Neto6 o latim clássico, que seria a língua dos adultos das classes cultas da aristrocracia romana, citando Groot, era uma língua que, não tendo o que imitar, porquanto estava no topo da pirâmide linguística, comprazia-se «em reproduzir arcaísmos e criar novas formas». O latim clássico é diferente da primeira literatura latina, como a de Catão, o Velho, Plauto e, até certo ponto, Lucrécio, de diversas maneiras. Ele começou a divergir do latim antigo quando as antigas terminações da segunda declinação do acusativo singular em -om e do nominativo singular em -os passaram para as formas -um e -us, e algumas mudanças semânticas também ocorreram no léxico (por exemplo, fortē não significava mais apenas “surpreendentemente”, mas também “duro”).


			O uso desse latim clássico perdurou por toda a chamada Era de Ouro da literatura latina (aproximadamente entre o século I a.e.c. e o século I e.c., de que brevemente tratamos no I.3), e possivelmente chegou até a Era de Prata (séculos I e II). No período áureo, coexistiam duas modalidades do latim: o sermo cultus (ou “língua culta”) e o sermo vulgaris (“língua vulgar”); sendo o primeiro a modalidade utilizada na urbe e geralmente por pessoas escolarizadas, e o segundo utilizado por camponeses, soldados e até por camadas superiores, mas no seio familiar. Ao latim clássico, também chamado de “latim literário”, seguiu outra etapa chamada de “baixo latim” e o seu posterior declínio como língua imperial.


			II.2- Que é latim vulgar?


			Estabelecer, rigorosamente, o conceito de latim vulgar não foi algo fácil. Durante muito tempo houve muita confusão sobre o que seria ou o que poderia ser considerado latim vulgar.


			Foi Charles H. Grandgent (1862-1939), filólogo romanista estadunidense, especialista em italianística, que definiu que o latim vulgar deveria ser compreendido como sendo o substrato7 das línguas românicas e definir-se como a língua das classes médias da população8.


			Esse latim vulgar difere do emprego conscientemente polido da sociedade culta, do falar rural e do linguajar dos mais baixos quarteirões da cidade, mesmo sofrendo influências de todos os lados.


			Para bem caracterizar o latim vulgar, é prático e concludente compará-lo com o literário, muito bem descrito pelos gramáticos e escritores. Desse cotejo conclui-se que o latim vulgar, em relação ao literário, é: a) mais simples em todos os níveis (sem muito cuidado com a quantidade vocálica nem com as flexões das declinações; só usa os cardinais; perde o neutro; simplificação dos demonstrativos; uso de preposições); b) mais analítico (preposições substituem os casos, perífrases verbais); c) mais concreto; d) mais expressivo (mais espontâneo e afetivo); e) mais permeável de elementos estrangeiros (empréstimos estrangeiros mesmo havendo palavras latinas para determinar o que se queria nomear)9. Cícero declara: Ut enim sermōne eō debēmus ūtī quī nōtus est nōbīs nē, ut quīdam, Graeca verba inculcantēs, iūre optimō irrideāmur – Assim, pois, devemos usar uma linguagem que nos seja conhecida, para que, como alguns que introduzem palavras gregas, não sejamos com toda razão, ridicularizados10.


			No entanto Paolo Savi-Lopez considera que «seria, pois, um erro contrapor o latim vulgar ao literário no sentido que [aquele] fosse inferior; não, o latim vulgar é o latim vivo; o latim literário é o latim morto, é aquele dos livros, das escolas, da cultura11». Mas o que se propôs nas linhas precedentes foi fazer a comparação com o fito não de mostrar inferioridade de uma variante sobre a outra, senão a de colher desde o latim literário aspectos daquele vulgar ou coloquial.


			É interessante a observação que faz Serafim da Silva Neto: «A única língua que realmente existe é a falada». Segue ainda esse autor: «A língua culta, literária, é artistificação dessa matéria prima»12. E isso Ilari corrobora quando diz que o latim clássico é uma «criação de uma literatura aristocrática e artificial»13. Segue ainda: «as línguas românicas não derivam do latim clássico, mas das variações populares».


			III. As línguas novilatinas


			III.1- Filiação das línguas


			A origem e o desenvolvimento de línguas tão diversas quanto numerosas no mundo constituem um problema tão complexo e discutido quanto a origem e o desenvolvimento dos seres humanos. Pode ser que a língua se tenha desenvolvido independentemente a partir de vários centros (poligenismo linguístico) ou que, sendo única, tenha se ramificado em evoluções divergentes, consoante à história dos povos (monogenismo linguístico)14.


			São chamadas línguas novilatinas aquelas que conservam vestígios indeléveis de sua filiação ao latim no vocabulário, na morfologia e na sintaxe. Não bastará só o vocabulário ou a sintaxe para caracterizar a filiação de uma língua. De outro modo, o romeno não seria idioma latino, porque seu vocabulário é predominantemente composto de palavras não latinas.


			A mesma coisa pode ser dita de outras línguas românicas. A sintaxe delas apresenta mais pontos de semelhança com o alto-alemão ou com o grego que propriamente com o latim, conforme pensa Coutinho15.


			Hoje se sabe, com certeza, que a língua portuguesa e os demais idiomas românicos são o resultado de uma lenta e difícil transformação, no correr dos séculos, do latim, que já era, por sua vez, transformação de outra língua, o indo-europeu, falado por um povo quase sem história, convencionalmente chamado de ariano ou ária. Até ao século XIX, julgava-se que a língua latina proviesse do grego, e esta, do sânscrito. Foi graças aos estudos do filólogo alemão Franz Bopp (1791-1867) que se determinou a origem indo-europeia de todos estes idiomas: sânscrito, grego, latim, lituânio, gótico, velho eslavônico e alemão. As pesquisas de Franz Bopp demonstraram, pelo método da gramática comparada, o parentesco linguístico das línguas indo-europeias e provaram, assim, pelo estudo comparativo de diversos fatos fonéticos, morfológicos e sintáticos das várias línguas indo-europeias, a existência do indo-europeu16. O filósofo alemão Leibniz (1646-1716) chamava a esse indo-europeu de língua cita ou celto-cita17.


			III.2- As línguas novilatinas


			Bassetto18 considera que há 11 línguas originadas do sermo plebeius: português, galego, castelhano, catalão, provençal, francês, rético, sardo, italiano, dalmático e romeno. Esse nos pareceu o melhor elenco das línguas novilatinas. Num estudo mais acurado se poderá ver, no entanto, que há muito mais que somente 11. A seguir, pode-se ter uma ideia do que queremos dizer:


			

					
•	Línguas ibero-românicas (galego-português, asturiano-leonês, castelhano ou espanhol, aragonês, catalão  – considerada também como occitano-romances – e moçárabes)



					
•	Línguas galo-românicas (francês e franco-provençal)



					
•	Línguas reto-românicas (romanche, friulano e ladino)



					
•	Línguas occitano-romances (catalão  –  considerada também como ibero-românica – e occitano-gascão-aranês, no Vale de Arã, no Pireneu espanhol)



					
•	Línguas galo-italianas (ligur, piemontês, lombardo, emiliano-romanholo e vêneto).



					
•	Línguas ítalo-romances (italiano padrão, romanesco, napolitano, siciliano, corso-galurês)



					
•	Línguas balco-romenas (romeno padrão, megleno-romeno, istro-romeno)



					
•	Línguas romances insulares (sardo, antigo corso)



					
•	Outras línguas romances extintas (dálmata, moçárabes)



					
•	Línguas crioulas (crioulo francês, crioulo português, papiamento)



					
•	Línguas judaico-romances. Referem-se àqueles dialetos de línguas romances falados por comunidades judaicas instaladas nalguns países, e alteradas a tal ponto que obtiveram reconhecimento como línguas próprias, aglutinando-se no numeroso grupo de línguas judaicas. Podem contar-se, entre outros, o judeu-espanhol ou ladino, o judeu-português, o judeu-francês ou zarfático, o judeu-italiano, o chuadite ou judeu-provençal etc.



			


			Durante o processo de evolução, a língua latina vulgar e as línguas indígenas locais, por diversos processos (adstrato, substrato e superstrato, por exemplo), foram se misturando, modificando e definindo.


			Houve a chamada fase romance, que abrange o período em que «o latim vulgar começa a se modificar até se transformar nas línguas românicas modernas»19. Coutinho20 pontifica que «as línguas neolatinas não se derivaram diretamente do latim, mas entre aquelas e este houve os vários romances21, – assim chamavam as modificações regionais do latim –, dos quais saíram então as línguas românicas».
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